as Bodas de Diamante da Associação Humanitária 


O primeiro silvo da 
sereia, lúgubre na 
quietude sonolenta 
daquela manhã de 
Verão, o bombeiro 

saltou da cama, como se per- 
cutido por gigantesca mola, e 
correu -— null! — paro o qseu 
quartel, 


Atrovessou as ruas do bair- 
ro, ali da Beiro-mar, — null! 
— sob os vistas escandalizadas 
do mulherio, que sempre, em 
emergências sinistras, assoma 
às portas p'ra saber onde é o 
fogo. 


Um escândalo | 


Quando me relataram a in- 
sólita ocorrência, visionei o pi- 
loso varão direito 
às bombas, lesto 
como Mercúrio, 

e tão absorto em 

seu humanitário 

desvario que de 

todo se esque- 

cera de que os 

seus pés poisa- 

vam nesta miseranda terra, 
exigente, mesmo para os deu- 
ses, quando menos. do res- 
guardo da parra edénica. 


E não contive uma gorga- 
lhada — essa gargalhada vil 
que se gera na epiderme 
das convenções como borbu- 
lhaço de recôndito ácaro. 


Pensei depois que talvez 
Freud não risse. E pensei ain- 
da que Freud leva ao comum 
dos mortais a vantagem de não 
ter bom-senso; pertlura desa- 
piedadamente a crosta estrati- 
ficada de milenárias hipocrisias 
e de sórdidos interesses, rasga 
as pesados roupogens tecidas 
com o fio de ancestrolidades 
a reflectir conveniências no 
talso dourado de ouropeis — 
e procura, nas fundas radículas 


do homem, o homem verda- 
deiro, santo ou demónio, águia 
ou gusono, seixo ou univer- 
so. E, para tanto, cruel mas 
sincero, Freud desnuda o ho- 
mem. 

Nauseamo-nos ao ver, por 
feitiços do sábio, surdir de res- 
cendentes púrpuras hediondas 
deformações? Deslumbramo- 
-nos quando nos surge Apolo 
dum gibão esfarrapodo? — E' 
que os nossos olhos não têm 
agudeza nem coragem para 
contemplar a Verdade sem 
véu; nem são os olhos ingénuos 
daquela criança do lenda que 
denunciou à multidão circuns- 
pecto e formal a nudez bojuda 
do seu rei. 

Freud e o menino não ri- 


CÂNDA 


riam, como eu ri estupidamente, 
do bombeiro que ia nu, nem 
se escandolizariam como as mu- 
lheres pudibundos; antes pen- 
savom que a abnegação do 
nosso homem — tão espontá- 
nea que, oo primeiro grito de 
angústia, logo voou, num gigan- 
tesco salto, por sobre a sólida 
montanha de venerados pejos 
— só tem olhos para as tragé- 
dias alheios e, tão exclusiva- 
mente postos nas ansiedaodes 
do seu irmão em perigo, que 
não dão conta de que a tolho 
da parra ficou esquecida no 
arcaz das decências. 


A Mitologia fez os deuses 
como deuses; mos os homens 
vestiram o coração dos deuses 
da forrapada humana. Dai não 
sabermos lobrigar o altruísmo, 


SEMANÁRIO 


quando desadornado dos tra- 
pos deste mundo feito adere- 
cista de comediantes, 


Nos setenta e cinco anos 
de existência da benemerente 
Associação. Humanitária dos 
Bombeiros-Voluntários de Avei- 
ro, somam-se, feitas os contas, 
mais de vinte e sete mil dios e 

“ muito para cima 
de meio milhão 
do horas de per- 
manente vigília 
— inacreditável 
contributo de vá- 
rias gerações de 
homens tão des- 
pidos de interes- 

ses que, em sua desnudo devo- 
ção humana, correm para os 
perigos onde perigo uma vida, 
esquecidos da sua própria vido; 
e correm tão velozmente que, 
às vezes, lhes sucede deixarem 
em casa, de envolta com as suas 
esquecidos roupas de pobres, 
a viuvez e a ortandade, lutos 
de humildes, sem glória — por- 
que o Mundo, que ri do bom- 
beiro que vai nu, não desco- 
briu ainda para tão louco 
heroismo aquelas faustosas 
roupagens com que veste, de 
comum, as fátuos vaidades dos 
grandes... 


Leia o n.º 2 de 


HVMANITÁRIA 


— e verá, pela pena de alguns avei- 
renses, o carinho que os aveirenses 
votam cos seus «Bombeiros Velhos» 
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PETRÓLEO 
Fonte de Lug e de Puoguesso 


pos J. NUNES ROLO 


Oleoso e nauseabundo, o petróleo é um combus- 
tível composto de hidrocarbonetos inflamáveis. Ge- 
rado nas entranhas profundas da terra, brota, por 
vezes, à superfície do solo, em verdadeiros manan- 
ciais de riqueza líquida. : 

Ao que consta, foram os egípvios os primeiros 
a utilizar o petróleo, usando-o, na terra dos Faraós, 
na prepação das suas múmias, há milhares de anos. 
Consumiram-no largamente na edificação de Nínive 
e de Balbeck, cidades faustosas e milenárias. Cha- 
mavam-lhe, nessa época, «azeite de pedra», e usa- 
vam-no na junção de pedras e de mosaicos. Ainda 
hoje podem ser observados vestígios da sua aplica- 
ção em muros multiseculares da cidade de Balbeck, 

Só mais tarde Plínio descobriu a combustibili- 
dade do petróleo, tratando logo de o aplicar, sob a 
designação de «azeite mineral», na alimentação das 
características candeias sicilianas. 

Segundo o Talmud e o Êxodo, servia também o 
petróleo de alimentação às piras, nas cerimónias re- 
ligiosas. Moisés ter-se-ia servido dele para atear as 
fogueiras rituais. E Heródoto, classificando-o de 
«betume de Zante», também dele fez uso. 

Na Alemanha, foi explorado só a partir do sé- 
culo XV. Era extraído do lago Tamerg e apenas ser- 
via para alimentar a luz das lanternas, 

Em 1498, foram descobertos, na Alsácia, jazigos 
minerais ricos em petróleo. A Roménia descobriu-o 
e usou-o como combustível em 1540. A China sô- 
mente o conheceu a partir do século XVII, 

Bovilé, na França, e Gruner, na Suiça, explora- 
ram-no no ano de 1700. Em 1759 deu-se início à 
exploração dos mananciais petrolíferos de Rangun e 
da Birmânia. Só a partir desta data o petróleo, que 


Continua na página 2 


Mons. Raul Mira 


Conforme estava anunciado, 
realizou-se na quinta-feira pos- 
sada, pelas 15 horas, no salão 
de festas do Seminário de Santa 
Joana Princesa, uma sessão so- 
lene de homenagem a Monse- 
nhor Raul Duarte Mira, que em 
breve partirá para Quelimane, 

À sessão foi promovida pelo 
Clero e Seminário da Diocese; 
e embora se tivesse efectuado 
em dia útil e a horas de troba- 
lho e para ela não houvesse con- 
vites pessoais, oquele vasto re- 
cinto encheu-se completamente, 

Na mesa, olém do home- 
nageado, encontrovam-se os 
srs Arcebispo-Bispo de Áveiro, 
Bispo Axiliar, Vice-reitor do Se- 
minório, Reitor de Avanca e o 
Presidente da Junta Diocesana 
da Acção Católica. 

Na assistência, viam-se os 


FOI ALVO DE SIGNIFICATIVA 
E CARINHOSA HOMENAGEM 


professores e alunos do Semi- 
nário, inúmeros sacerdotes da 
Diocese e alguns a ela estranhos 
e uma verdadeira multidão de 
pessoas de todas as condições 
sociais: de mistura com divers 
sos autoridades civis e militares, 
muitas senhoras, professores, 
advogados, médicos, engenhei- 
ros, oficiais do Exército, indus- 
triais, comerciantes e trabalha= 
dores das mais variadas profis- 
sões. 

Usoram dao polavra os 
srs. Padre Aníbal Ramos, 
Vice-reitor do Seminário, em 

Continua na página 4 
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PAGINA 2 
Religiosos 
Aveirenses Ilustres 


pelo Dr. João Fernandes 


EM-SE empenhado o Litoral no obra apreciável de revelor, 
umos vezes, e de recordar, outras vezes, os nomes de 
aveirenses de antanho que, por seus méritos, sõo dignos 
de se tornarem conhecidos ou de serem arrancados ao 
esquecimento. 

Obra apreciável, tanto considerada do ponto de 
vista dos interesses culturais, como encorada do ponto de vista do 
enobrecimento de Aveiro — ou ainda quando se olhe sob o aspecto 
da justiça devida à memória dos que, por qualquer modo, souberam 
ultrapassar a craveira do comum. 

Isto nos sugeriu o conveniência de coligir umas brevissimas 
notas — desta vez sobre os religiosos aveirenses que, ao trocarem as 
seduções do mundo pelo apagamento dos claustros, adoptaram o 
nome da terra onde nasceram, 


Com tol escolho — que seria já amor do seu berço — levaram 
ao perto e ao longe o nome de Aveiro; e, pelos mognitlicas lições 
das suas vidas, no exercitar de talentos e virtudes, sem dúvida o tor- 


naram mais respeitado. 


Sopremos, então, o pó que os esconde... 


Frei A'lvaro de Aveiro 


Dominicano. Sabe-se ape- 
nas que frequentou, com muito 
bom aproveitamento, a Facul- 
dade de Teologia da Universa- 
lidade de Alcalá, em Esponho, 
depois do que professou no 
Convento de Nossa Senhora 
da Misericórdia, em Áveiro. 


Frei António de Aveiro 


Franciscano. Em 1542, to- 
mou o hábito de noviço no 
Convento de Santo António dos 
Olivais, em Coimbra, profes- 
sando no ano imediato. 

Mestre conceituado e pre- 
gador insigne, exerceu na sua 
Ordem, por diversas vezes, al- 
guns cargos eminentes. 

A austeridade das suos pe- 
nifências e a sua extrema cari- 
dade, granjearam-lhe fama de 
santo. 

Quando foleceu — em 1574, 
e não em 1601, como se lê no 
Agiologio Lusitano — encontra- 
va-se no Convento de Nossa 
Senhora da Assução, em Azu- 
rara, À sua morte foi geral- 
mente sentida, e as exéquias 
celebrados por sua alma e o 
seu funeral constituiram verda- 
deira consagração das suas 
preclaras virtudes. 


Frei António de Aveiro 


Franciscono. Professor no 
Convento de Santo António, do 
Porto, do qual foi guardião. 

Durante a terrível peste de 
1600, prestou assinalados servi- 
ços, socorrendo abnegadamente 
os doentes, em especial os mais 
necessitados. 

Contogiado, faleceu nesse 
mesmo ano, vítima da sua 
dedicação. 


Frei Bernardino de flveiro 


Franciscano, da Província da 
Piedade, tornou-se notável pela 


Oficinas de Relojoaria e conser- 
tos em toda a espécie de reló- 
glos e aparelhos de precisão 


Garantia, rapidez e minimos preços 


Qurivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
— sacções 


Motorizada «RIXE-SAGHS» 


Modelo recente, usada ser- 
viços ligeiros. Vende-se, fa- 
cilitando pagamento, garan- 
tindo bom estado, 


Informa esta Redacção. 


erudição e pelo sua vida de 
penitente e de contemplativo. 

Traduziu do lotim a obra de 
João Thaulero, Meditações da 
Paixão de. Christo, com 14 
exercícios espirituaes de Ni- 
colou Estio, que o Cardeal 
Infante D. Henrique, em 1554, 
mandou imprimir, à sua custa, 
em Évora. 


Frei Diogo de Aveiro 


Dominicano. Com outros 


religiosos da sua Ordem, seguiu 


para a India, onde sa dedicou 
à pregação. 

Faleceu no Convento de 
Goa, co que parece por volta 
do ano de 1580, deixando fama 
de santidade. 


Frei Francisco de Aveiro 


Dominicano. Professou no 
Convento de Nossa Senhora da 
Misericórdia, de Aveiro, em 
1515, e nele veio a falecer, com 
perto de 100 anos de idade. 

Deu a Frei Luís de Abreu, 
então prelado do Convento, os 
esclarecimentos que o habilita- 
ram a escrever, em 26 de No- 
vembro de 1564, a curiosa 
Lenda de Nossa Senhora da 
Escadinha, de grande interesse 
regional. a ' 

Muito virtuoso, tornou-se es- 
pecialmente admirddo e respei- 
tado pela sua encantadora 


humildade. 
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aos melhores preços na 


Casa das Utilidades 


Telef. 676 AVEIRO 


HRRAN - 


(IRLANDESA) 


Para entrega imediato, vende: 


António 
— AVE 


Sindicato Nacional dos Profissionais 
na Indústria Hoteleira 6 Similares 
do Distrito de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos da alínea a) 
do artigo 24.º dos nossos Es- 
tatutos convoco a Assembleia 
Geral Extraordinária deste 
Sindicato Nacional para o dia 
29 do corrente, pelas 14 horas, 
na Sede Sindical, sita à Rua 
de 31 de Janeiro, n.º 16, com 
a seguinte 

Ordem de Trabalhos 


Alteração dos Estatutos 
— Nº 2.º do Art.º 16.º ( Mon- 
tante das quotas ). 

Não comparecendo à hora 
marcada número legal de só- 
cios, a Assembleia Geral fun- 
cionará uma hora depois, com 
qualquer número. 

Aveiro, 5 de Janeiro de 1957 
O Presidente da Assembleia Geral 
a) Manuel de Sousa Meireles 


A originalidade dos novos arti- 
gos de lã que são vendidos a 
retalho nos ARMAZÉNS VIEI- 
RA, justificam uma visita a este 
estabelecimento 


BATATA DE SEMENTE 
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IRO - 


Alberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
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Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta « Braun » -Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e sos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
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até então apenas fora aplicado como combustível, foi 
adaptado à indústria pelo capitão Beker. E começou 
aqui a verdadeira febre do «ouro negro». 


Em 1791, cientistas russos reconheceram-lhe 
propriedades altamente medicinais. Mas a verdadeira 
revolução industrializadora pelo petróleo começou 
na: Polónia, em 1810, com as primeiraas tentativas 
de refinação e destilação, operações que dariam ao 
Mundo uma nova face e uma nova era. 

Schreiner verificou, casualmente, que, nas cal- 
deiras utilizadas para a evaporação do petróleo, fica- 
vam resíduos, brancos e de aspecto fluídico, que ar- 
diam facilmente. Neste fenómeno de acaso, que Schrei- 
ner teve a felicidade de observar, pode filiar-se a 
origem da actual destilação do petróleo e a sua sub- 
divisão em inúmeros sucedâneos que fizeram do 
Mundo de hoje um expoente notável de progresso, e 
oxalá o não transformem, ainda, nalgum pavoroso 
labirinto de discórdia, fogo e sangue... 

Fulton utilizou a madeira como fonte de calor e 
força-motriz. A lenha era o único alimento da má- 
quina. Mas Schreiner desprezou a acha e inventou 
a força produzida pelo petróleo e seus derivados. 

De então para cá, muito se tem avançado no 
campo da industrialização devido às propriedades do 
precioso carburante. E tanto, que os povos têm sido 
obrigados a render vassalagem aos centros petrolífe- 
ros assinalados na Terra. 

Com efeito, a roda, o leme, a asa — peças em que 
se firma toda a maquinaria moderna, desde o tran- 
satlântico ao avião a jacto, desde a bicicleta motori- 
zada à locomotiva — serão peças inertes e sem prés- 
timo se não sentirem o «ouro negro» a fervilhar no 
seu bojo. 

A actual obstrução do Canal de Suez, abusiva- 
mente levada a efeito pelo coronel Nasser e inexpli- 
câvelmente consentida por todo o Mundo, civilizado 
ou inculto, dá-nos uma patente amosta do quanto po- 
derá resultar de ruinoso para a vida dos povos se 
continuar a impedir-se a passagem, através daquele 
importante canal, de sua excelência, imprescindível 
e nauseabunda, — o Petróleo. 


J. Nunes Rolo, 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


am. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho. 184 — AVEIRO — Telef. 495 


CASA SANTOS 
Telefones 6 e 34 —- ÁGUEDA 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Espertalidades em pastelaria. regtural 
O melho» BOLO-REI 


Vinhos da marca 
Botaréu 


PRADO Precisa-se para 
() carreiras de auto- 
carros.  Refe- 
rências, idade e anos de ser- 
viço à Administração deste 
Jornal. R 


« A O csticaçã » 


DE 


Adriano da Silva Gomes Júnior 


CAMISARIA * RETROSARIA %x MALHAS x MIUDEZAS 


R Bustavo Ferreira Dito Basto, e 13 ||| A abrir em Fevereiro 


Camisas, meias e peúgas de vá- 
rias qualidades e a preços 
convidativos, são vendidos nos 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


Clube dos Galitos 


Assembleia Geral 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da alínea a) 
do art.º 22.º e da primeira 
parte do art.” 24.º dos Esta- 
tutos, convoco a Assembleia 
Geral a reunir, às 20,15 horas 
do dia 29 do corrente 

— em sessão extraordind- 
ria, para: 

— eleição de um Sócio Ho- 
norário, proposto pela Direc- 
ção, nos termos dos art.” 62.º 
e 65.º e seus parágrafos, dos 
referidos Estatutos; 

— e, em sessão ordinária, 
que imediatamente se se- 
guirá à primeira, para: 

a) — Leitura, discusssão e 
aprovação do Relatório e 
Contas da Direcção; 

b)— Eleição dos novos 
Corpos Gerente; 

c) — Discussão de qualquer 
assunto de interesse para a 
Colectividade. 

Se não se reunir, à hora 
inicialmente marcada, o mí- 
nimo de sócios referido na 
alínea a) do art.º 20.º, a As- 
sembleia funcionará com qual- 
quer número, uma hora de- 
pois, nos termos da alínea b) 
de aludido artigo. 

Aveiro, 19 de Janeiro de 
1957. 

O Presidente Subsfituto 
da Assembleia Geral 
a) Francisco de Assis Ferreira da Maia 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


Um diálogo com actualidade... 


) Tenente - coronel José Branco 


— ídolo "Galito” 


de cutros tempos — 


disse ao Litoral o que ambicionava 
para Aveiro no decorrente ano 


1 Há semanas, 
"| como osleito- 
| res talvez se 
à recordem — 
que um jornal 
| équal folha vo- 
gando na maré 
do tempo—ou- 
vimos uns tan- 
| tos d-sportis- 
tas acerca do 
que maisambi- 
cionariam ver 
concretizado 
em 1957. 
Melhor ou 
ior, de todas as opiniões demos 
é, com excepção de uma: a de 
José Branco, Perdão, do Tenente- 
-coronel José Branco, Comandante 
em Lisboa do Batalhão de Enge- 
nhos. Transcendendo em parte 
as fronteiras da reportagem aludi- 
da, logo nos sugeriu, efectivamen- 
te, pela densidade das ideias emi- 
tidas e pela evocação de factos 
que vivem no nosso coração em 
perene saudade, uma crónica es- 
pecial... 

A gente nova, que vai ao fute- 
bol e aplaude com frenesi os «ases- 
do momento, não teve o prazer, 
como nós tivemos, de admirar José 
Branco nas balizas do Galitos 
— então equipa famosa em todo o 
Norte do Puis. Só os «rapazes» 
que já se encontram no outono da 
vida conservam na retina, nos ul- 


buns da lembrança, algumas ima- 
gens vivas, preciusas, das memo- 
ráveis partidas de antanho,.. 

Era um garboso jogador José 
Branco. Seguro, elástico, porten- 
toso de brio, que respirava con- 
fiança, que insufluva confiança aos 
seus vulorosos pares... Depois, o 
prosseguimento dum curso leyou-o 
até Lisboa, Triunfaria nas redes 
do inesquecível Carcavelinhos, 
venceu na Vida, não deixa de bem 
figurar nos desportos, como vulto 
preponderante que é do Atlético 
Clube de Portugul... 

Pois foi «este. José Branco, 
ídolo dos campos de futebol dum 
passado relativamente distant», que 
nos disse, quando o ano estava 
prestes a dealbar, as suas aprtên- 
cins. Registámo-las com satisfa- 
ção, com satisfação as transmitin- 
do sos aveirens-s. De resto, os 
aveirenses constituem, no fundo, 
uma família. E é sempre com ule- 
gria que us presentes escutam os 
ausentes, as suas palavras amigas, 
os seus votus de felicidade, 


* 


Para Aveiro — começou por 
nos afirmar o Tenente-coronel Jo- 
sé Branco — desejo que o futebol 
da cidade possua um representen- 
tena Il Divisão, ponte de passa- 
gem para a | Uma semelhante 
ascensão agradaria incontroversa- 
mente aos uveirenses abrindo no- 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 
SÉRIE DOS PRIMEIROS 


Estarreja, 34 — Galitos, 64 


Jogo no campo do Colégio D. Egas Moniz em Estarreja. Arbitrou Corlos Neiva 


e os grupos apresentaram: 


ESTARREJA — Gouveia, Sérgio (2.0), Drumond (4 4), Severo (7:10), Floren- 


tino (2-2), Pinto (2-1) e Figueira, 


GALITOS — Amilcar, Necas (8 4), Artur Fino (11-5). Jeremios (6-20) e José 


Fino (4-6). 


Ao intervalo: 17-29. Os aveirenses impuseram desde início a sua melhor 
classe, e venceram sem dificuldades. Os estarrejenses replicaram sempre com entu- 
siosmo, mas nunca fizeram perigar a vantagem alcançada pelo Golitos. 

Solientaram-se Jeremias e Severo, que foram as «vedetas » da partida, cor- 


trectissimomente jogada. 
Arbitragem em excelente nível. 


Sanjanense, 73 — Sangalhos, 45 


Jogo no Pavilhão dos Desportos de 
S. João da Madeiro. Arbitraram Albano 
Boptista e Carlos Neivo e os grupos 
apresentaram * 

SANJOANENSE — Nicolau (2), Tova- 
res (8), Palmares (22), Manuel (32), Ar- 
mondo (2), Casal (6), Rowett (1), Alberto, 
Silva e Ferreira, 

SANGALHOS — Aparício (2), Nor- 
ton (2), Feliciano (16), Alberto (4), 
Amândio (14) e Farate (7). 

Ao intervalo: 4019. O triunfo alcan- 
cado pelos sonjoanenses foi Ínteiramente 
merecido, E a margem de 28 pontos 
explica-se pelas boas «mãos» de Ma- 
nuel e Palmores, e pela fraca pontuação 
obtido por Alberto. 

Arbitragem boa. 


Hlabum, 28 — Anadia, 64 


Jogo disputado na noite de quarta- 
«feito no Estádio Municipal de Ílhavo, 

Arbittoram os portuenses Armando 
Silva e Licínio Cerqueira e os grupos 
apresentaram: 


ILLIABUM — Vinogre, Correia (71, 
Grilo (4), Paroleiro (14), Ançã (1), Motos, 
Narsindo [2] e Ramos. 

ANADIA — Ariano (4), Marçal 17), 
Américo (10, Abel (161, Massados (27), 
Pepe, Óscar e Norbarto. 

Ao intervolo: 9:27. Incontestável o 
êxito dos anadierses, que, bem orienta- 
dos por Adrinno, cedo se impuseram ao 
Ilhabum. Os ilhovenses, efectuando uma 
dos suas piores ex'bições, não replicaram 
como se aguardava. 

A arbitragem foi bastante inferior. 
O duo portuense quis ser imporcial, mas 
beneficiou amplamente o Anadia permi- 
findo que sob as tabslos vencesse o 
mois firte, e olvidondo a lei dos três 
segundos. 


Série dos últimos 
Esguelre, 59 — Cucujães, 33 


Jogo no campo da Alamedo. Arbi- 
trou Adriano Pires e os grupos apresen- 
taram: 


ESGUEIRA — Anselmo (1), Júlio (1), 


Continua na página 4 


vas perspectivas à economia cita- 
dina, 

Como consequência imediata 
da subida do Beira-Mur — legítimo 
representante tutebolístico da urbe 
— muito desejaria também que se 
erguesse um condigno estádio, 

— E quanto a desportos náuti- 
cos? — inquiríimos, 

Amavelmente, o Tenente-coro- 
nel José Branvo explana: 


— Seria magnífico que se in- 
tensificasse a prática do remo, mo- 
dalidade na qual o Clube dos Ga- 
litos tem alcançado pura o País 
um alto prestígio. Na natrção, que 
outrora deu a Aveiro assinalados 


triunfos de caracter nacional e in- 
ternacional, oxnlá prossiga o tra- 
balho já encetudo. 

— Sob o ponto de vista distri- 
tal, o que mais estimaria verificar ? 

— Que, à imagem do futebol, 
houvesse no Distrito — em Ílhavo, 
Ovar e outras regiô-s ribeirinhas 
— clubes dryotados à prática do 
desporto do remo, Todos dis- 
putariam um campeonato di-trital 
e algumas regatns de sabor regiu- 
nal. Deste modo — parece — as 
tripulações estariam permanente- 
mente em forma, nptas, portanto, a 
disputar provas de maior . enver- 
gadura, 

— Magnífico, na realidade! — 
não nos eximimos de proferir. 

E, como que adivinhando o 
nosso pensamento, o categorizado 
interlocutor conclui; 


— Olhe! E para Portugal desejo 
que as representações nacionais 
mais e muis progridam na sua 
«forma» e que os maiores êxitos 
coroem os seus esforços. 


* 


Com um «bem haja», despedi- 
mo-nos do conhecido e prestigioso 
desportista, do valorosíssimo guar- 
dião de uma valorosíssima equipa 
do Clube dos Gulitos. E dizemos 
assim porque ainda agora parece 
estarmos a ver certas jogadas 
— inolvidáveis jogalas— em que 
foi herói José Branco, o coman- 
dante José Branco! 


Futebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Beira War, 2— Oliveihende, 2 


Os locais podiam ter ganho, mas... 


Estádio de Mário Duarte, 


A'rbitro; José Dias Mendes, de Coimbra. 
Fiscais de linha; Alexandre Paiva e Silvino de Sousa, da mes- 


ma cidade. 


BEIRA-MAR: Magalhães; Coelho e Piteira; Di Paola, Li- 
beral e Leite da Costa; Lemos, Guedes, Calicchio, Bello e Muteus. 


OII vEIRENSE: Teixeira; Pinho e Armindo; Virgolino, Joa-» 
quim e anúré; Martins, Brandão, Julio Pinto, Celso e Humberto. 


Ao intervalo: 1:0. 

O primeiro golo oporeceu cos 
35 minutos. Por falto de Martins so- 
bre Guedes, é ossinolado um «livre». 
Aponto-o o próprio GUCDES, que levo 
o bola a entrar pelo ângulo superior 
das balizos de Teixeira. 

O segundo tento do encontro é 
aindo obra dos beiramarenses e do 
mesmo GUEDES. Sete minutos opós o 
intervolo, e quondo na gronde área 
oliveirense se aglomeravam inúmeros 
jogadores, o dionteiro do Beira-Mar 
visou os redes de surpreso, embora de 
longe. À bola, depois de fozer tabela 
nos pés dum defensor e na base do 
poste esquerdo, foi anichor-se 
malhas. 


nos 


Aos 21 minutos, a equipo de Aze- 
méis omenizou a contogem, Incursão 
rápdo pelo direito, toque no esférico 
poro o frente dos bolizos, onde acor- 
reu, do lado oposto, HUMBERTO, que 
pontopeou rasteiro e com êxito. 

Volvido um quarto de hora, a enor- 
me multidão que assistia vo jogo viu o 
quarto e último golo da partida Ato- 
que vivo dos oliveirenses e JULIO 
PINTO, surgindo como umo seto, ati- 
rou à queirmo-roupa. 


* 


A vontogem de octuar em «casa», 
por via de regro precioso, porecia des- 
tinoda a oterecer aos beiromorenses, e 
sem sombro de dúvido, a olegria de 
mois um titulo de campeões. Se o va- 
lor da equipo visitonte não ero de mi- 
nimizar, à circunstância dos oveirenses, 
creditados de excelente cotegoria, jo- 
gorem no seu terreno, de broço-dodo 
com o seu público, concedio-lhes boa 
dose de favoritismo. E, na realidade, 
tudo principiou o correr como se espe- 
rava... Um gelo de Guedes fez pen- 
der o fiel do bolonço Um novo tento, 
e a vitória estava oblida. Simples- 
mente, o triunfo seria tronsitório, pos= 
sogeiro, breve como os rosos de 
Malherbe... 

Os oliveirenses, cientes de que tol 
resultodo para nada lhes serviria, lan- 
garam-se — um por todos e todos por 
um — 00 ataque, acabando por alcan- 
çar dois golos, um empote e o titulo 
de compeões| 

Em boo verdode, o Beira-Mar po- 
dia, em função do que jogou até à 
oltura da primeira bola dos Forasterros, 
construir uma vitória de «pedra e cal», 
Ao invés de Mogolhões, Teixeiro, in- 
vulgarmente nervoso, perturbado, nes- 
te encontro, esteve sempre em ocção. 
Tendo resolvido alguns complicodos 


«problemas », não conseguiu «liquidar 
outros, deixando escopar a bola dos 
mãos com inusitada frequência, De 
nada, porém, entra a desojuda da 
sorte, voleu o pressão exercido e os 
orquitetadas ocasões de golo iminen- 
te, perteitomente à visto... Bastaria 
que um terceiro tento esplendesse pora 
que ruissem, com frogor, os sonhos de 
Azeméis, 

Depo:s, e como apesar de tudo a 
vitória opetecida já parecia estur no 
“popo» — consinto-se-nos o expressão 
—os aveirenses «aomolecerom», não 
«picando» inclusivomente ante o en- 
diobrado «picanço» do adversário. 
Assim, nos últimos 24 minutos, o coriz 
do partida mod'ficou-se possondo os 
daminodos a dominadores, senão ter- 
ritoriolmente, pelo menos quanto oo 
clima de perigo forjado... Para ilus- 
tror o osserto, relembre-se que em se- 
melhonte período foram os oliveirenses 
quem levaram o bola a esborrar uma 
vez no trove, eles que tinhom visto an- 
teriormente os postes à guardo de 
Teixeiro ser «obonados» por três ve- 
zes.. 

Jogando à sua consabido maneira, 
o Beiro-Mar não actuou mal. Podia 
ter gonho — mas o fortuna opôs o seu 
veto... O «crime» dos aveirenses con- 
sistiu, isso sim, em acreditarem que, 
com 2.0, o águia real da vitória esto- 
va no... gaiolo e, especialmente, em 
não promoverem, depois, um contras 
-atoque susceptivel de envolver, qual 


Bescaldcdo Anaúia - Sanjoanense 


A Associação de 
Basquetebol cadti- 
ga e lonva 


O encontro de basquetebol 
Anadia-Sanjoanense, realizado 
no passado dia 10, em Anadia, 
foi fértil em incidentes desagra- 
dáveis, que só servem para des- 
prestigiar a modalidade, 

Atendendo ao que então se 
passou, a Associação de Bas- 
quetebol de Aveiro, na sua últi- 
ma reunião, resolveu aplicar os 
seguintes castigos: 


2 anos de suspensão, a Fer- 
nando Pratas e Sousa (Ana- 
dia), por ter agredido o árbi- 
tro; | ano de suspensão (re- 
duzido pura 6 meses de sus- 
pensão) a Julio da Silva ( Ana- 
dia), por tentar agredir o àr- 
bitro; 15 dius de suspensão, 
a Fernando Pratas e Sousa 
(Anadia), por usar de gestos 
e palavras injuriosas e inso- 
lentes e por ameaçar um 
adversário; interdição por 30 
dias do Campo dos Olivais, 
do Anudia e 100$00 de multa 
ao Clube, por se terem verifi- 
cado factos contra a ordem 
e disciplina desportiva, che- 
gando-se ao ponto de o cam- 
po ser invadido. 


” 

Mas, na mesma reunião, os 
dirigentes do basquetebol re- 
gonal, resolveram distinguir, 
com louvores, pela sua conduta 
O referido desafio: 


Joaquim Lagoa (treinador 
do Sanjoanense ) pela manei- 
ra dignificante como estimu- 
lou os seus utletas perante a 
derrota da equipa e ainda pe- 
la prova evidente do seu ele- 
vudo grau de desportivismo, 
pretendendo sanar os confli- 
tos no encontro e evitundo 
que o árbitro fosse agredido 
por um jogapor do Clube 
adversário; Adriano Bento e 
Autónio Ab-l Andrade (joga- 
dores do Anadia ), pela forma 
enérgica e decisiva com que 
tentaram evitar mais desagra- 
dáveis consequências, revelan- 
do um elevado grau e um es- 
pléndido espírito de desporti- 
vismo, 


vago gigantesca, a reocção dos foras- 
teiros. 

No tocante à turma visitante, ple- 
tórico de energia, procurando tozer 
«sprintor a bola» e operor muloções 
de jogo à bose de cruzamento, tom- 
bém não se exibiu mal, Se nestes en- 
contros de copitol imporlância os 
«nervos» não consentem primores, 
iamos dizer, opesor de tudo, que tanto 
os oveirenses como oliveirenses «dese: 
nharom» a sua melhor exibição da 
temporada... 

* 


No Beira-Mar, Guedes — intfatigá- 
vel e inteligente —, Di Poola, servin- 
do ôptimomente o otaque; Magolhães, 
defendendo o que tinha deteso; Libe- 
rol, forte e certo no detesa; Coelho, 
discreto mos pendular; Leite da Costa 
e Piteiro, combotivos sem desfoleci- 
mentos, cotarom-se como os melhores. 

No Oliveirense, Brandão, que não 
cessa de progredir, torá talvez esque- 
cer João Tavores; o veterano Joa- 
quim mostrou-se utilissimo; André pau- 
tou muito jogo; Martins e Humberto, 
aquele sobreludo, denotoram libra; 
Júlio Pinto, ds quando em vez, parece 
ter osos nos pés,..; Pinho, de peque» 
na estatura, constituiu escolho dos 
grandes. 


Arbitragem imporcial: Alguns erros 
Continua na página 4 
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— inevitáveis em toda e qualquer par- 
tida — não deslustram o seu trabolho. 
Uma grande penalidade que possou 
em julgado não toi vista pelo sr. Dias 
Mendes. 


Outros resultados : 


ANADIA — PEJÃO . 0-2 
LUSITÂNIA — LAMAS 2-1 
OVARENSE — FEIRENSE . 0-1 
ARRIFAN, —R. ÁGUEDA 141 


oO grupo mineiro, com o seu 
êxito em Anadia, deve ter garantido 
a passagem ao Campeonato Nacio- 
nal. A vitória foi inteiramente 
justa, embora o Anadia replicasse 
sempre com entusiasmo, 


é No jogo de Lourosa, os lusi- 
tanistas encontraram sérios em- 
baraços para levar de vencida 
os seus vizinhos de Lamas, mas 
acabaram por averbar os pontos 
da vitória. 


€ O Feirense venceu em Ovar, 
e encontra-se em boa posição para 
aproveitar um possível deslize do 
Pejão. O jogo foi emotivo, e o 
triunfo sorriu à equipa que dele 
mais necessitava... 


e Em Arrifana, o Recreio de 
Águeda impôs um nulo ao Arrifa- 
nense, garantindo, assim, a oitava 
posicão da tabela, pelo menos..., 
pois na última ronda os agueden- 
ses podem ainda subir mais um 
degrau. 


CLASSIFICAÇÃO 
Jo MB. DB RP: 


Oliveirense 17 14 2 1 60-14 47 
Beira-Mar 17 15 2 2 61-17 45 
Pejão 7 1 — 6 54-26 59 
Feirense 7 92 640:51 37 
Lusitânia 17 835 6355-5556 
Ovarense 17 62 9928-2631 
Lamas 17 61 10 50-45 30 
R. Agueda 17 4 5 1038-5028 
Arrifanense 17 35 2 1221-5| 95 
Anadia 1 21 1415-6522 
FASE FINAL 


Espinho-A, 2 — Beira-Mar, 3 


Jogo no Campo da Avenida, 
sob a direcção de Edmundo de 
Carvalho. 


Os grupos apresentaram: 


ESPINHO - À — Morado; Fer- 
reira, Resende e Daniel; Ângelo e 
Padrão; Danilo, Amorim, Alcobia, 
Romão e Belinho. 


BEIRA-MAR — Gamelas; Car- 
los Alberto, Rumos e Artur; Júlio 
e Pompeu; Calisto, Vítor, Guilher- 
me, Parracho e Maia. 


O resultado fez-se na primeira 
perte. Calisto, de colaboração 
com um defesa espinhense e Gui- 
lherme colocaram o Beira-Mar a 
vencer por 2-0. Belinho conseguiu 
reduzir para 1-2, mas o defesa es- 
querdo espinhense, Daniel, num 
golpe de infelicidade, marcou nas 
próprias redes o terceiro dolo dos 
beiramarenses, Alcobia estabele- 
ceu a marca final, 

A todos os titulos justo, o triunfo 
obtido pelos beiramarenses veio 
dar novos alentos à equipa, agora 
em excelente posição para passar 
mo Campeonato Nacional. 

Durante a primeira parte, e 
exibindo-se a boa altura, 0 Beira- 
-Mar pôde construir a vitória. E 
se é certo que um dos seus golos 
nasceu dum lance de pouca sorte 
dos espinhenses, não é menos ver- 
dade que os aveirenses ainda mer- 
caram um outro tento, que foi mal 
invalidado, 

No segundo período, os espi- 
nhenses tentaram o «volte-face», 
mas não criaram oportunidades 
flagrantes, salvo uma a momentos 
do fim do jogo. Anote-se, contudo, 
que Alcobia, antes de rematar à 


madeira das balizas, ajeitou a bola 
com as mãos... 

Salientaram-se Pompeu, Calisto 
e Guilherme, no Beira-Mar, e Al- 
cobia, Resende e Amorim, no Es- 
pinho, 

Arbitragem imparcial e boa. A 
invalidação do golo beiramarense 
deve-se a um deslize do «bandei- 
rinha», e a mão de Amorim não 
foi vista por Edmundo de Carvalho, 


€ Em Anadia, e numa partida 
movimentada e quezilenta (foram 
expulsos dois anadienses) o San- 
jounense conseguiu vencer por 5-4, 
O Anadia, depois de 1-5 e 5-4, 
conseguiu 3-3 e 4-4; mas, a minu- 
tos do final, uma atitude irreflectida 
do seu keeper, que foi expulsa, 
por agressão, originou um «penalty» 
e ditou a derrota. 


CLASSIFICAÇÃO 


LN ED np 


Espinho-A , 4 5 — 1105 10º 
Beira-Mar. 4 53 — 110710 
Sanjoanense 4 2 —- 2 9:10 8 
Anadia 4—— 4 512 4 


Campeonato de Resarvas 


Beira-Mar, 2-Oliveirense, 1 


Jogo em Aveiro, arbitrado por 
Carlos Paula. Os grupos apresen- 
taram: 


BEIRA-MAR — Zeca; Cerquei- 
ra, António José e Catarino; Car- 
valho e Limas; Moreira, J. Pinho, 
Sílvio, Quim e Silvino. 


OLIVEIRENSE — Carolino; 
Serrano, Silvestre e Pinho; No- 
gueira e Ives; Pingarelho, Manuel, 
Isidro, M. Correia e Valente. 


Jogo de nulo interesse para a 
classificação e de quase nenhum 
valor espectacular, 


O Beira-Mar, que foi dominado 
quase de princípio a fim, aguentou 
bem a carga oliveirense, para, de 
quando em vez, contra-atacar. E 
ao acertado trabalho de Zeca, bem 
amparado pelos defesas, ficou o 
grupo a dever o triunfo. 

Sílnio fez 1-0, nos primeiros 
momentos da partida. Valente em- 
paton o jogo, a meio do segundo 
período, Mas J. Pinho, na repeti- 


tarda 


ção de um «penalty» (Quim ati- 
rara ao lado), estubeleceu q resul- 
tado final. 


Para concluir-se a prova falta 
realizar o encontro Espinho-Uli- 
veirense, que está marcado para 
amanha, 

Todavia, a ordenação final dos 
grupos será a seguinte: 1.º Espi- 
nho, 25 pontos; 2.º Oliveirense, 
22; 3.º Sanjoanense, 20; 4.º Ova- 
reuse, 20; 5.º Beira-Mar, 13 e 6.º 
Lusitânia, 11, 

Lusitânia e Sanjoanense regis- 
tam uma falta de comparência, e 
o Beira-Mar duas. 


BASQUETEBOL 


Iscias (4), Volente (27), Mico (24), Filo- 
meno (2), Américo e Pinho. 


CUCUJÃES — Brandão (4), Hent- 
ques (3), Pinho, Santos (10), Godinho (11), 
Lopes (4) e Agostinho (1). 


Ão intervolo: 32-9. À primeira parte 
foi de exclusiva pertença dos esgueiren- 
ses, que então garantiram o triunfo. 
O Cucujães reogiu, no 2.º tempo, e 
equilibrou a marcação (27-24). 


Arbitragem boa e sem dificuldades. 


CLASSIFICAÇÃO 


Série dos primeiros 


3 Vip SD. LB; Es 


Galitos .. 86 — 2 4668-317 20 
Sangalhos, 86 — 2 4192-572 20 
Anadia ..86—2 3839-315 20 
Sanjoanense8 5 — 5 515-354 18 
Hliabum , .81—7 278-442 10 
Estarreja .8— — 8 2535-497 8 


No próximo dia 25, pelas 
2130 horas, efectua-se a 
Assembleia Geralda Beira- 


-Mar. 

Será apreciado e discutido o 
Relatório e Contas da Gerência, 
procedendo-se seguidamente à elei- 
ção dos Corpos Gerentes para 1957. 


O Iiliabum, pretendendo 
conseguir os serviços dum 
orientador técnico de bas- 
quetebol, terá sondado o co- 


Le Espectáculos —, 


19-1-57 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —- MO AGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


A NES RO 


M on 


nome do corpo docente; Carlos 
Soores de Albergaria Matos, do 
5.º ano de preparatórios, em 
nome dos alunos; Podre Ama- 
dor Fidalgo, Reitor de Avanca, 
em nome do clero paroquial; 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes, 
da Junta Diocesana da Acção 
Católica, em nome dos leigos; 


nhecido « capitão » do Galitos, José 
Nogueira. 


Na extração referente à 

Série M dus sorteios orga- 

nizados semanalmente pela 
Comissão Pró-Beira-Mar, os nú- 
meros 776, 705 e 654 foram con- 
templados com 0 1.º,2.º e 3.º pré- 
mios, respectivamente, 


x Para o encontro Galitos- 

A) -Anadia, que se joga esta 

noite no Rinque do Par- 

que, os anadienses solicitaram a 

nomeação de árbitros de Comissão 
neutra, 


v TELEFONE 118 | ( - I H] ? d 
Teatro Aveirense pesso ir Uine-leatro ilvenida 
Sábado, 19 (ós 21.15 horas) (13 onos) || TELEFONE 343 —AVEIRO APRESENTA 
| A e -— Programa da Semana, 
Amália Rodrigues e Alberto Ribeiro tábedo, 19 (às 1750 horas) (6 anos) 
Em matinée infantil 
CAPAS NEGRAS | O lindissimo filme italiano 
Domingo, 20 (às 15,30 e 2115 horas) (13 anos) | Amigos para a vida 


A deliciosa história de Cirtderela, em METRISCOPE 


D sapatinho de cristal 


com Leslie Caron, Michael Wilding e o BALLET 


e (às 21.15) 


DE PARIS, de Roland Pett 


Terça-feira, 22 (às 2115 horas) 


Um drama baseado na — 
contra-espionagem alemã 


) Almirante 


Com E, NASSE 


(18 anos) 


Panaris 


Brevemente 


Gilda, 


“ Sissi, com — Remy Schneider 


com Rita Hayweorth 


Domingo, 20 (às 15.30 e 21.15 horos) 


Profundo como o mar 


Em Cinemascope. Uma crisção geniol de Vivian Leigh 
— num filme do realizador Anatole Litvak 


Quarta-feira, 23 (às 21.15 horas) 


O maravilhoso e emocionante filme 


Tarde de Toiros 


(13 anos) 


Um filme de aventuras, em Cinemascope 


|O pirata de Porto Belo 


(18 anos) 


(13 anos) 


com os consagrados ——— 
Domingos Ortega 
António Bienvenida 


Quinta-feira, 24 (às 21.15 horas) 


€ Gleen Ford 


(13 anos) 


Frank Sinatra e Debbie Reynolds no interes- 
sonte filme, em Cinemascope 


Armadilha amorosa 


s. Raul Mira 


Coutinuação da primeira página 


e, por fim, D. João Evangelista 
de Lima Vidal, venerando Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro. 

Todos os oradores — cujos 
discursos se nos torna impossi- 
vel, a poucas horas da impressão 
deste jornal, reproduzir ou re- 
sumir sequer — enalteceram, 
cada quol a seu modo, as quali- 
dades intelectuais e as virtudes 
sacerdotais de Monsenhor Raul 
Duarte Mira; puseram em relevo 
os extraordinários benefícios 
que sempre prestou à Igreja, à 
Diocese de Aveiro e ao Semi- 
nário de Santa Joana Prinçesa;. 
e, salientando a profunda sau- 
dade que a sua ausência vai 
causar a quantos bem o conhe- 
ceram, formularam os melhores 
votos pelos triunfos do seu 
novo apostolado em terras de 

frica. 

Às suas palavras foram sin- 
ceras e comovidos e, muitas 
vezes, provocaram as lágrimas 
da assistência. 

Nos intervalos dos discursos, 
o grupo coral do Seminário, 
sob a regência do sr. Padre 
Manuel da Rocha Crioulo, 
entoou diversos números esco- 
lhidos, merecendo fartos aplau- 
sos. 

A sessão terminou com o 
agradecimento do homenas 
geado. 

Monsenhor Raul Duarte Mi- 
ra ouviu os louvores que lhe 
tributaram, na atitude humilde 
de quem aceitava um martírio 
por amor de Deus. A sua pre- 
sença e o seu embaraço foram 
mois uma nobre afirmação dos 
seus méritos e mais um vivo 
exemplo das suas preclaras vir- 
tudes. E que disse?— Apa- 
gou-se, como só sabem fazer 
os que reclmente sobem, num 
totol aniquilmento... que ain- 
da mais o exaltou! À assistên- 
cia, que o escutava encantada 
e comovida, tributou-lhe demo- 
rados aplausos. 

Os abraços, a que não con- 
seguiu furtar-se, e as lágrimas 
dos seus verdadeiros amigos e 
admiradores, que correram 
abundantes, falaram ainda mais 
alto do que todas as polavras e 
todas os palmas. 


O Litoral, associando-se à 
merecida homenogem, reafirma 
a Monsenhor Raul Duarte Mira 
os sentimentos e os votos que 
teve já o ensejo de exprimir e 
formular. 


, 
—eme  19-]-57 


O CONVENTO DE JESUS 


Continuação da última página 


do Convento de Santa Joana, 
espscialmente destinado a for- 
mor missionários que fossem 
propagar a fé católica à India 
Oriental. 

Nele declarava D. Pedro | 
ao Provincial da Ordem de 
S. Domingos que fozia tal 
mercê «em veneração e me- 
mória da Princesa Santa Joana». 


No ano de 1696, sendo 


FALELERAM 


No dia 14— Na freguesia 
da Vera-Cruz, com 50 anos 
de idude, o sr. Joaquim Car- 
valho Pimenta, murido da 
$rº D. Muria de Lourdes 
dos Santos, paí dos estudan- 
tes José Luís dos Santos Pi- 
menta, empregado de «A 
Lusitânia», e Maria Ivone 
dos Santos Pimenta. O sau- 
doso extinto era ainda ir- 
mão da srº D. Maria da 
Luz Carvalho Simão, esposa 
do sr. Professor José Duar- 
te Simão, e cunhado dos srs. 
Cristiano Ferreira dos San- 
tos e Alfreto Ferreira dos 
Santos, Administrador do 
nosso jornal. 


— No mesmo dia, e tam- 
bém na freguesia da Vera- 
«Cruz, fuleceu a srº D. Joa- 
na Ferreira Canha, mãe da 
srº D. Rosa Ferreira da 
Silva e do industrial sr. 
Custódio José de Sousa. 

No dia 16— Na sua resi- 
dência em Casal de Ermio 
— Lousã—, a srº D. Palmi- 
ra da Conceição Magalhães, 
esposa do sr. Francisco 
Gonçalves, industrial, e mãe 
do conhecido comerciante 
de praça aveirense sr. João 
Gonçalves Magalhães. 

— lnesperadamente, fa- 
leceu, também no dia 16,0 
sr. Artur Salvador Vieira. 
Era pai da menina Maria 
Laura da Silva Vieira, do 
sr. Luís Salvador Ferreira 
e do empregado de «A Iu- 
sitânia» sr. Mário da Silva 
Vieira. 

Às família enlutadas, e parti- 
cularmente ao nosso Admi- 
nistrudor e aos empregados 
de «A Lusitânia » ToRE Luís 
Pimenta e Mário Vieira, os 
pêsames do Litoral, 


Agradecimentos 


A família de Maria Rodri- 
gues Ventura da Paula Dias, 
vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas qne se 
incorporaram ou se fizeram 
representar no funeral da 
saudosa extinta, ou que por 
alguma forma manifestaram o 
seu pesar e às quais não foi 
possível agradecer directa- 
mente por insuficiência de 
endereço ou por qualquer ou- 
tra razão independente da 
sua vontade, 

Igualmente agradece a 
quantos, durante a sua longa 
doença, se interessaram pelo 
seu estado. 


Aveiro, 15 de Janeiro 
de 1957. 


o 
A família de Maria do Rosá- 
rio Pinho Vinagre vem, por 
este meio, testemunhar a sua 
gratidão a todas as pessoas 
que partilharam na suador ese 
dignaram acompanhar a sau- 
dosa extinta à última morada. 
EEE 


Prioresa a Madre D. Mariana 
de S. José, que havia profes- 
sado uns quarenta e cinco 
onos ontes, Suo Magestade 
concedeu co Mosteiro de Jesus 
nova e aprimorada distinção, 
agora oferecendo-lhe uma pren- 
da de altíssimo valor e rara 
magnificiência. 

Presidia então aos destinos 
do Convento de Nossa Senhora 
da Misericórdia o Padre Frei 
Pedro Monteiro, mestre em Ar- 
tes, lente de Teologia, escritor 
erudito e pregador ofamado, 
que, por estes e outros títulos, 
gozava de elevada considera- 
ção e muita simpatia. 


Movido por uma grande 
devoção a Santa Joana, o Prior 
das dominicanas jornadeou de 
Aveiro a Lisboo, obteve au- 
diência e exprimiu a D. Pedro Il 
o seu ardente desejo de que os 
restos moitais da ilustre Princesa 
fossem encerrados num moi- 
mento condigno. Reclavam-no 
as cinzas venerandos de uma 
Princesa altamente enobrecida 
pela excelência dos suos vir- 
tudes e impunham-no a piedade 
e o zelo de El-Rei e a boa re- 
putoção da sua coroa. 


As razões doutamente invo- 
codos pelo frade postulonte fo- 
ram bem aceites por D. Pedro Il, 
que, «usando da sua generosi- 
dade, cometeu co mesmo reli- 
gioso a direcção da obra, sem 
lhe quartar o custo do despezo>. 

Então se escolheu para a 
feitura do túmulo o arquitecto 
João Antunes, já ao tempo jus- 


lamente considerado mestre 
insigne do sua arte. 

E assim foi que o Convento 
de Jesus ficou devendo à ma- 
gnanimidade do El-Rei D. Pedro |l 
o precioso escrínio de tão pre- 
ciosas relíquias, elegante mo- 
numento de mármores polícro- 
mos embutides com suma deli- 
cadeza e perfeição — exemplar 
honrosíssimo da, Arte nacional, 
que Áveiro justificadamente se 
orgulha de possuir. 

António Christo 


A Madrilena 


Tem a honra de partici- 
par aos seus Ex." clientes 
que mudou o seu estabeleci- 
mento, da Rua dus Comba- 
tentes da G. Guerra, 24, pa- 
ra a mesma Rua, n.º 5l, onde 
aguarda as estimadas ordens 
da sua Ex."* clientela. 


Lambretta 


Estado impecável. Ven- 


de-se. Dão-se facilidades de 
pagamento. Informa esta 
Redocção. 


PAGINA 5 


deVi 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.ºs D, Maria José de Le- 
mos Manoel (Atalaya) e D. Elma da Cu- 
nha Morgado, esposa do sr. Ernesto 
Amorim dos Reis; os srs. Carlos Mi- 
gueis Picndo, aveirense residente em 
Benguela (Angola), e António Campos 
Maia; e a menina Maria José, filha do 
sr. Artur Cunha, de Estarreja. 


Amanhã — À sr.º D. Maria da Gra- 
ça Roque Abrantes Prata, residente em 
Lisboa; e o sr. António Maria Duarte 
Vieira Gomelos. 


Em 21— A sr.º D, Maria Isabel Soo- 
res da Costa Ferreira T, Lopes, esposa 
do sr. Eng.º-geólogo José de Veiga Tei- 
xeira Lopes; os srs. Copitão Júlio Si- 
mões de Sousa do Silva, Armando Dinis 
Pinto, António José Flamengo e José 
António de Morais Sarmento Quina Do- 
mingues; os meninas Maria Helena Sousa 
Pereira, filha do sr. Jonquim de Sousa 
Pereira, Ana Maria Pinho Seiça Neves, 
filha do sr. Dr. Fernando Alberto Curado 
Seiça Neves, Médicc em Relíquias, e Ma- 
ria Henriqueta de Azevedo Rito; e os 
meninos Manuel Luís, filho do sr. Pedro 


CONT E 


A Comissão Administrolivo do Albergue Distrital de 
Aveiro tem a honra de convidar a população da cidode 
a assistir, amonhã, domingo, 20, pelas 14 horas, pre- 
fixas, ao acto inaugural do novo Pavilhão do Albergue, 
a que se digna presidir Sua Excelência o Subsecretário 
de Estado da Assistência Social. 


Após aquele acto será facultada a visita do edifício 


o quem o desejar. 


O Presidente da Comissão Administrativa, 


Jovelino Pamplona Corte Real, Cap. 


— Bodas de Diamante 


28 gg Programa 
RE e e Das 
- é E fomemo- 

pego SS Patios 


Sexta-feira, 25 de Joneiro 


d's 21.15 horas — Sessão de Ci- 
nema, de homenagem, no Teatro Avei- 
rense. 


Sábado, 26 


A's 21.30 horas— Concerto Musical. 
Ornamentações e iluminações, na Rua 
de Gustavo Ferreira Pinto Basto e 
Praça do Marquês de Pombal. 


Domingo, 27 


A's 9 horas — Na sede, cerimónia 
do Içar da Bandeira, com formatura ge- 
ral e continência. r E: 


A?s 9.15 horas — Missa de sufrágio, 
na igreja da Misericórdia, rezada pelo 
Capelão, Rev. Manuel Caetano Fi- 
dalgo, por alma dos Bombeiros e Só- 
cios Protectores falecidos, 


A's 9.45 horas — Romagem aos ce- 
mitérios da cidade e deposição de flores 
nas campas dos Bombeiros. 


A's 14 horas — Recepção, no Quar- 
tel, às corporações de todo o Distrito 
e voluntários do Porto, Coimbra e 
Cantanhede. 


A's 1430 horas — Concentração, 
na Averida de Araújo e Silva, de todas 
as Corporações convidadas. 


A's 15 horas — Desfile pelas ruas: 
Avenida Araújo e Silva, S. Sebastião, 


Eça de Queirós, Combatentes da G. 
Guerra, Coimbra, Ponte Praça e Ave- 
vida Dr. Lourenço Peixinho, onde se 
efectuará uma grandiosa Parada de 
Bombeiros. 


Na Tribuna de Honra, alocução e 
condecoração de Bombeiros com a 
Medalha da Liga dos Bombeiros Por- 
tugueses. 


A's 16 horas — Sessão Solene, na 
sede, com a assistência de todas as en- 
tidades oficiais, convidados e público, 
para descerramento dos retratos dos 14 
comandantes que serviram desde 1882 
a 1950. 


A's 17 horas— No salão de festas 
das Fábricas Aleluia, «copo de água» ofe- 
recido às corporações e às bandas de 
música presentes aos festejos. 


A's 21 horas — Vistoso arraial com 
concertos musicais, na Praça do Mar- 
quês de Pombal. 


Ornamentações e Iluminações a cargo da 
firma Bernardo Barreira, de Guimarães. 


Segunda-feira, 28 


A's 20 horas — No salão nobre da 
Associação, jantar de confraternização 
entre sócios protectores, com inscrição 
facultativa. 


Dia 2 de Fevereiro 


A's 22 horas — Grande Baile de 
Homenagem, organizado por um grupo 
de distintas senhoras, no salão de festas 
do Teatro Aveirense, durante o qual se 
fará uma PASSAGEM DE MODELOS 
de alta costura, apresentados pelas 
afamadas Casas Ana Muravilhas e 
Bobone, de Lisboa. Colaboração da 
Orquestra RESENDE DIAS. 


Vilhena, e Francisco Manuel, filho do 
sr, Francisco dos Sontos, co-proprietário 
deste jornal. 


Em 22 — As sr.as D, Helena de Ma- 
cedo Ribeiro Mndeira, esposa do sr. 
Dr. Adérito Madeira, e D. Moria da 
Conceição Gonçalves Pereira, esposa do 
sr. Júlio Pereira, 


Em 23 — À sr.º D, Maria do Cormo 
Justiça, esposa do sr. António da Silva 
Justiça; e João Firmino e Agnelo Casi- 
miro, filhos, respectivamente, dos srs, 
Firmino de Vilhena Camelo Ferreira e 
Agnelo Casimiro da Silva. 


Em 24— A srº D. Maria do Pilar 
Campos Corte-Real, esposa do sr. Jorgs 
Alberto Silveira Coelho; o sr. Dr. Álvaro 
Sampnio, Presidente do Município; e o 
sr. Joaquim dos Reis, Inspector dos 
Gi Tita 


Em 25 — As sr.es D. Maria de Lour- 
des da Encarnação, esposa do sr, Eugá- 
nio Cerqueira da Encornação, D. Marieta 
Madail Rafeiro, esposa do sr, Pompeu 
Nunes Rofeiro, e D. Isa Rodrigues Fer- 
reiro, esposa do sr. Severiano Ferreira; o 
sr. Major Fernando Barbosa de Moga- 
lhães, residente em Lisboo; o menina 
Maria Josê Soares Picado, filha do 
sr. Carlos Migueis Picado; e o menino 
Manuel Armindo Morais Ferreira, filho 
do sr. Armindo Ferreira, 


PEDIDO DE CASAMENTO : 


Pela sr.º D. Ercília Branca da Cruz 
Bento, e para sau filho sr. João César da 
Cruz Bento, oficial da Marinha Mercante 
nosso conterrâneo, foi pedida em casa- 
mento a menina Maria Etelvina Ferreira 
Nogueira, professora oficial, filha da sr.º 
D. Idalinda Ferreira e de seu marido, o 
sr. Manes Nogueira, 


Copitão Júlio Silva 


Pela última Ordem do Exército, foi 
promovido a Capitão o sr. Júlio Simões 
de Sousa da Silva, que desempenha, com 
muito brio e competêncio, os funções de 
Chefs de Contabilidade do Regimento de 
Infantaria 10. ç 


As nossas felicitações. 


De Visita 


De visita a sua irmã, sr.º D, Guiomar, 
e q seu cunhado, sr. Dr. Francisco Ferreira 
Neves, estiveram nesta cidode os srs, 
Coronel Alberto de Sousa Machado e Dr. 
António de Sousa Machado, 


DE REGRESSO: 


Da sua viagem oo Brasil, regressou 
já a Aveiro o nosso bam amigo sr. Padre 
Manuel António Fernandes, z=loso pá- 
roco da freguesia da Vera-Cruz. 


E sgueira 


e Realizou-se o tradicional 
cortejo de pastorinhas, em be- 
nefício dos melhoramentos 
da nossa igreja. Esteve muito 
concorrido. 


e Foi aqui muito apreciada 
a audição, por intermédio do 
Rádio Clube Português, do 
Rancho da Casa do Povo de 
Esgueira, 


e As nossas ruas conti- 
nuam pêssimamente ilumi- 
nadas. 


e Está organizada uma co- 
missão, que já iniciou a reco- 
lha de donativos para a elec- 
trificação dos populosos bair- 
ros do Viso e do Caião. 


Oxalá os habitantes ve- 
jam brevemente os seus de- 
sejus coroados do melhor 
êxito, 


e A Rua de Vicente Almei- 
da d'Eça, a mais central des- 
ta freguesia, parece uma au- 
têntica pocilga, devido aos 
despejos que para ali fazem 
os seus moradores. 

Não haveria processo de 
meter os culpados na ordem ? 


AR. 


$ 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Hparlado À /Telef. 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rveiro 


ANÚNCIO 
1.º Publicação 
Éditos para notificação 


Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juizo 
de Direito da comarca de 
Aveiro, nos autos de processo 
de querela que o Digno Aju- 
dante do Procurador da Re- 
pública neste Círculo Judicial 
e o assistente Aires Domin- 
gues Quintas, casado, car- 
pinteiro, residente em Guim- 
bra, fregresia de Anta, con- 
celho de Espinho, comarca 
da Feira, movem contra Or- 
lindo Horta Brioso, de 23 
anos de idade, empregado 
comercial, solteiro, tilho de 
Abílio Horta Brioso e de 
Ana Alexandrina Horta, na- 
tural da freguesia de Gonçalo, 
comarca da Guarda, e com 
última residência conhecida 
em Espinho, já referido, por 
haver cometido o crime pre- 
visto e punido no art.º 392.º, 
por força do n.º 2.º do art.º 
598.º, ambos do Código 
Penal, com a pena do n.º 
4.º do art.º 55.º do falado 
Diploma, com a agravante 
noite, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio para, no prazo 
de 10 dias posteriores ao dos 
éditos, se apresentar em Juizo, 
com a cominação de, não o 
fazendo, prosseguir o pro- 
cesso à sua revelia, Decor- 
rido aquele prazo, o réu po- 
derá ser preso por qualquer 
pessoa do povo e, devendo 
sê-lo, por qualquer oficial de 
Justiça ou agente de autori- 
dade, para ser entregue em 
Juizo. 


Aveiro, 14 de Janeiro de 
1957. 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção Central, 


Anacleto de Soveral Soares 
de Albergaria 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 


Armozéns Vieira — AVEIRO 
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Igência de Tiagens e Turismo 


Secretaria Judicial 


Comarca de fiveiro 


OREBEL ANÚNCIO 


1.º Publicação 


Brasil, Venezuela, América Faz-se saber que pelo 
Primeiro Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, Primeira 
Secção de Processos correm 
éditos de oito dias, a contar 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os credores da falida União 


Í 
Industrial Aveirense, Leda, 
1 


do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


A'frica, 


com sede em Aveiro, e bem 
assim esta, para dentro da- 
quele prazo dos éditos, dize- 
rem o que se lhes oferecer 
acerca das contas apresenta- 
das pelo Administrador da 
massa falida, Manuel da Cruz 
e Sousa. 


com 


Aveiro, 12 de Janeiro de 
7. 


Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 


Alberto Martins Pereira 


= ETAREA — 


“lia Armando Cancela de Amorim 


Alheiras 


Adelina 


Wianuel Mlantel ” Camelad 


R. João Mendonça 


Farros eléct, 
automáticos 
190$00 


Cafeteiras | 
eléctricas 
1Bo$o0 | 


Máquinas de 
fezer café 
80$%00 


Centros 
de Mesa 


95%00 


Latas Alguldares 
—— AVEIRO —— de Pão de Plástico 
15$00 6o$%00 


Adega Cascais | Garrafas Termos Máquinas de 
[E ER Da 
20$00 To$oo 


Ay. do Dr. Lourenço Pelxinho, 233-235 
AVEIRO 
Falar com o proprietário 


ou Dr. Joaquim Silva, em 
Estarreja. 


Tudo isto só na 


Casa das Utilidades 


AEROLINEE 


Oficinas de GOurivesaria, 


do que a graça natural do geu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


vá à 


Av, 
Telefone 268 


Fotografia J. RAMOS 


Litora/- ss 


Dão há nada mais gracioso 


Dr, Lourenço Peixinho, 108 
avEeEiIRO 


Avto-Mecânica 


NEVE/Z & CAPOTE, 


TELEFONE 6 


L.DA 
icmavo 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gasóleo, estação de serviço, 


— mecânica geral, electricidade e « Serviço Diesel o 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVETRO 


Residência : 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 066 


Instalações Eláctricas 
Instalações de água 


ALITALIA 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


conserto e transformação 
de todos os artigos de ou- 
— "o, pratas e joias — 


Meira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


OQurivesaria 


Camilo de Almeida 


NA 


Médico Especialista 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Para reservas é informações : 
Representantes em LISBOA : 


Consultas: todos os dias úteis, dos 18 
9 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 
Telet. 581 AVEIRO 


TRICOT- MATADOR 


Aproveite a sensacional oportunidade de comprar com as maiores facilidades de 
pagamento o último modelo da máquina automática MATADOR. Compre a mes 
lhor... compre MATADOR, a maravilhosa máquina Alemã, Fantasias, arrendados, 
todos os tipos de canelados, ponto pérola, ponto inglês, totalmente automáticos. 


Modelo n,0 1 80 em, — Modelo n.º 2— um metro de largura de trabalho 
enterrar Demonstrações e vendas em Ílhavo 
S APRE X x Psaça DA REPÚBLICA 
Em Lisboa: CASA VAPEDRONE — Rus da Vitória, 54 — Telef. 2 5632 

ou MEIA DE VIDRO — Rua Augusta, 158 — Telef, 3081 


zando os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE 


ou.no seu AGENTE DE VIAGENS 


Maximiano da Maia Vinagro 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras — Ser- 
ralharia para construção 


civil 


À única casa em Aveiro especia- 
lizada nestes serviços 


Largo do Rossio-AVEIRO 
(Junto ao Ferrador ) 


Agentes Perkins e Mabor — 


r | 
Rádios! 
Últimos modelos dos rádios 
Schaub, Lorenz, Siera, Luxor, 


Wege e Zenith 


Os melhores preços do mercado na 
Casa das Utilidades 


TELEF, 676 AVEIRO 


Ouro x Prata 
Relógios x Óculos 


Se desejar transaccio- 
nar, consulte os preços da 


Ourivesaria VILAR 


E”na Rua de José Estê- 
vão, 59— Junto ao Quartel 
da Guarda Republicana 
MESAS! 


(Oficina prra reparações ) 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.as-feiras na 
Gota de Leite, Rua José 
Estêvão, n.º 75:1.9, a 
portir das 12.30 horas 


(Matemática e Písica 


Explicações por Licenciado 
em Engenharia. 
Carta à Redacção ao n.º 11, 


TERRENO 


Para construção na Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho, 
Telefone 316. 


AO PÚBLICO 


Conceição Marques Fer- 
reira, doméstica a residir há 
11 meses na Gândara, da 
Costa do Valado, declara, 
para todos os efeitos legais, 
que se não responsabiliza 
por qualquer dívida que seu 
marido António de Almeida 
Vidal, lavrador, residente 
no Bonsucesso contraia ou 
tenha contralo sem autoriza- 
ção escrita sua. 

Aveiro, 18 de Janeiro de 


Conceição Marques Ferreira 


(Segue-se o reconhecimento) 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Suúde da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 
Aveironse —— Telef. 165 
Avenida Dr» Lourenço Peixinho 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF, evo ESGUEIRA 


Pela Câmara Municipal 


Mercado de Manuel Firmino 


No dia 21 do corrente mês, 
devem recomeçar os traba- 
lhos dos esgotos do Mercado 
de Manuel Firmino, obra com- 
participada pelo Fundo do 
Desemprego. 


' 


Monumento ao Dr. Jaime Lima 


Deve iniciar-se dentro de 
breves dias a construção do 
«espelho de água», no Jar- 
dim Público, que ficará em 
frente e na base do monu- 
mento ao escritor aveirense 
Dr. Jaime de Magalhães Lima. 

O monumento deve ser 
inaugurado no dia 24 de Fe- 
vereiro próximo. 


Pesquisas de água em Eixo 


A fim de abastecer a fon- 
tee o lavadouro coberto de 
Alagoela, freguesia de Eixo, 
cujo projecto ficou concluido 
no ano passado, a Câmara, 
com a comparticipação do 
Fundo do Desemprego, vai 
proceder a pesquisas de água 
no pinhal próximo daquele 
local. 


Feira de Março 


Começaram os trabalhos 
de abarracamento para a Fei- 
ra de Março, a inaugurar no 
dia 24 de Março próximo, 
pelas 10.50 h.. 


Concurso de barcos moliceiros 


No dia 24 de Março, pe- 
las 11 horas, realizar-se-á, 
como de costume, o concurso 
de paineis de proas e popas 
de barcos molicéiros, cer- 
tamen que todos os anos a 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo tem levado a efeito 
com interesse sempre cres- 
cente. 


Passeios da Avenida 
de Artur Rovara 


Deve começar brevemen- 
te a pavimentação dos pas- 
seios da Avenida de Artur 
Ravara, obra realizada a ex- 
pensas da Câmara. 


Monumento co navegador 
João Afonso 


O sr. Ministro das Obras 
Públicas determinou que o 
escultor Euclides Vaz, natu- 
ral do vizinho concelho de 
llhavo, se encarregasse de 
executar a estátua de João 
Afonso de Aveiro, a inaugu- 
rar no ano de 1959 por oca- 
sião das comemorações do 
milenário de Aveiro e bicen- 
tenário da elevação a cidade. 

Resta apenas escolher lo- 
cal para o monumento, 

N. da R — E' com a maior 
satisfação que registamos a 
feliz escolha do escultor Eu- 
clides Vaz, cujos talentos se 
vêm firmando, dia a dia, em 
trabalhos de real mereci- 
mento, 


Pela Capitania 
Novas construções 


Deram entrada na Capita- 
nia os planos de duas novas 
construções a fazer nos esta- 
leiros do mestre Manuel Ma- 
ria Mónica. A primeira é um 
navio bacalhoeiro para a fir- 
ma Testa & Cunhas, Limita- 
da, de Aveiro, e a segunda é 
um arrastão de pesca costei- 
ra para João Maria Vilarinho, 
Sucessores, Limitada, da Ga- 
fanha da Nazaré. 


Pesca das Traineiras 


Em 1956 foram vendidos 
na lota de Aveiro 121.474 ca- 
bazes de sardinha e cara- 
pau, cujo valor ascendeu a 
6.558.516800, o que repre- 
senta, em relação ao ano an- 
terior, um acréscimo de 36.462 
cabazes e 554.562$00. 

O número de traineiras 
que demandaram o porto, du- 
rante o ano passado, para 
realizar a venda do pescado 
ou para serem reabastecidas, 
subiu a 1.286. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção do sal 


Em meados da próxima 
semana, deve entrar no porto 
de Aveiro o navio espanhol 
tsla Columbretes com um 
carregamento de 600 tonela- 
das de sal, destinado ao Gré- 
mio da Lavoura, para abas- 
tecimento público. 


Em grande variedade, arti- 
gos de agasalho e cobertores 
de lã são vendidos a preços 
baratíssimos nos 
Armazéns Vieira — AVEIRO 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


RESET RO 


Azulejos 
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Pela Legião Portuguesa 


Como tinhamos anuncia- 
do, o sr. Dr. Querubim Gui- 
marães proferiu na passada 
quarta-feira, 16, na sede do 
Centro de Estudos Político- 
-sociais de Aveiro, uma con- 
ferência subordinada ao te- 
ma: «No inicio de uma nova 
década — Um mundo que de- 
saba sob o espírito da força ou 
um mundo que renasce sob 
a força do espírito ?» 

Presidiu o sr. Coronel 
Diamantino Amaral, que, em 
breves palavras, agradeceu a 
presença do conferencista, 

Iniciando as suas conside- 
ções, o sr. Dr. Querubim 
Guimarães começou por ana- 
lisar a crise do mundo mo- 
derno no que ela tem de 
abdicação e transigência com 
o erro, ocupando-se a seguir 
do conflito Leste-Oeste e da 
crise de unidade verificada 
actualmente aquém e além 
da «Cortina de Ferro». 

O sr. Dr. Querubim Gui- 
marães abordou o problema 
do titismo jugoslavo, anali- 
sando depois a atitude dos 
Estados Unidos no caso do 
Suez ea da O. N. U. no 
caso húngaro, após ter apon- 
tado as sucessivas abuica- 
ções do Ocidente na Coreia, 
na Indochina e na Alemanha. 

Referiu-se, em seguida, 
ao discurso de Salazar à Le- 
gião Portuguesa, o qual re- 
presenta um aviso ao Mundo 
Ocidental frente a um inimi- 
go decidido a impor uma for- 
ma de vida intolerável a to- 
dos os povos, declarando 
que só uma atitude forte, 
unânime e digna de todos os 
que amam a verdade e o 


bem comum,pode salvar a, 


paz e a salvará! E afirmou: 
«A falência do comunismo é 
agora manifesta, tanto na 
doutrina como nas realidades 
económico-sociais dos povos 
que domina pela força. São 
os intelectuais que o repe- 
lem, são os operários, são os 
estudantes, são os campone- 
ses, somos todos! E” a fa- 
lência dum sistema que se 
não impõe pela força do es- 
pírito, mas apenas vence no 
efémero do tempo pelo espí- 
rito da força. Ora a força 
não conquista almas que são 
espírito, e não matéria, e sem 
almas não se conquista o 
mundo», 

Ao terminar o seu traba- 
lho, o sr. Dr. Querubim Gui- 
marães foi muito aplaudido. 

No debate, que se seguiu, 
tomaram parte os srs. Dr. Or- 
lando de Oliveira, P.º Anibal 
Ramos e Dr. Fernando Mar- 
ques. 


União Nacional 


Com a assistência do 
Chefe do Distrito, sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, que 
presidiu à reunião, secretaria- 
do pelos srs. Coronel Gaspar 
Ferreira e Dr. Fernando Mar- 
ques, presidentes da Comis- 
são Distrital e Concelhia da 
U. N., respectivamente, reu- 


niram, no salão nobre do Go- 
verno Civil, as Comissões 
Concelhias da União Nacio- 
nal do Distrito. 

Na reunião foram abor- 
dados assuntos de interesse 
político para os respectivos 
concelhos, 


A homenagem ao 
Reitor do Liceu 


e A Comissão de Honra 
da homenagem a prestar ao 
ilustre Reitor do Liceu Na- 
cional de Aveiro, sr. Dr. José 
Pereira Tavares, que se efec- 
tuará, como oportunamente 
anunciâmos, nos dias 50 e 51 
do corrente, é constituida pe- 
los srs.: Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, Chefe do 
Distrito; D. João Evangelis- 
ta de Lima Vidal, Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro; Dr. A'lvaro 
Sampaio, Presidente do Mu- 
nicípio e Professor do Liceu 
de Aveiro; Francisco Augus- 
to da Silva Rocha, antigo Di- 
rector da Escola Industrial e 
Comercial e antigo Professor 
do Liceu — e do homenagea- 
do—; e Dr. Francisco Fer- 
reira Neves, Professor do Li- 
ceu de Aveiro. 


e A venda dos bilhetes 
para o sarau do dia 31, para 
o público não assinante, ini- 
ciar-se-á, na bilheteira do 
Teatro Aveirense, depois do 
dia 25. 


e A inscrição para o jan- 
tar encerra-se no próximo 
dia 28. 


Novas Gerências 


Associação de Socorros Mútvos 
das Classes Laboriosas 


Em Assembleia Geral, 
realizada em 28 de Dezem- 
bro findo, foram eleitos os 
corpos gerentes, para o ano 
corrente, da Associação 
Aveirense de Socorros Mú- 
tuos das Classes Laborio- 
sas, que ficaram assim 
constituídos : 


Assembleia Geral — Presi- 
dente, Alberto Casimiro Ferrei- 
ra da Silva; Vice-presidente, 
Armando Madail Ferreira; Pri- 
meiro Secretário, Ernesto Cor- 
reia dos Santos; Segundo Se- 


cretário, António Bernardo 
Abranches, 
Conselho  Fiscal- Presi- 


dente, Raúl Ferreira de Andra- 
de; Secretário, Américo Carva- 
ho e Silva; Vogal, António 
Maia Borrego. Substitutos, 
respectivamente, Humberto Mo- 
reira Trindade, José das Neves 
Limas e Manuel Nunes Ferreira 
, Salgueiro. 


Direcção — Presidente, Agne- 
lo Casimiro da Silva; Tesourei- 


ro, David Simões Crespo; Se- 
cretário, Severiano Pereira; Vo- 
gais, Amadeu Rodrigues Limas, 
Acácio dos Santos Pires, Ma- 
nuel da Costa Freitas e Rui Vi- 
cente Ferreira. Substitutos, 
respectivamente, José Marques 
Sobreiro, Alberto de Oliveira 
Carvalho, Carlos Vicente Ferrei- 
ra, João Ferreira dos Santos, 
Duarte Augusto Duarte, Alberto 
Deus da Loura Rafeiro e José 
da Costa Portugal, 


Comércio « Indústria 
Clubo de Aveiro 


No dia 4 do corrente, 
procedeu-se à eleição dos 
novos corpos gerentes do 
Comércio e Indústria Clube 
de Aveiro, com o seguinte 
resultado : 


Assembleia Geral — Presi- 
dente, Dr. Padre João Carlos 
de Miranda; Secretários, José 
Bernardo Ferreira e Manuel da 
Naia dos Santos Vítor. 


Conselho Fiscal Presi- 
dente, Vitorino dos Santos Pi- 
nheiro; Relator, Carlos Alber- 
to Deus da Loura; Vogal, Antó- 
nio Gaspar da Silva, 


Direcção -— Presidente, Rui Al- 
b-rto Ferreira Lebre; Vice-Pre. 
sidente, Manuel Fernandes Lo» 
pes; Primeiro Secretário, Antó- 
uio Hernâni Marques Ferreira; 
Segundo Secretário, Jusé Mar-= 
ques Ferreira; Tesoureiro, Luis 
Bernardo Ferreira; Vogais, Ar- 
tur Augusto Correia e Manuel 
Afonso Martins, 


Novos estabeleci- 
mentos 


e Tendo como proprie- 
tária e Directora Técnica a 
srº D. Maria Helena Tava- 
res Prado de Castro Mar- 
tins, esposa do sr. Dr. José 
da Cruz Martins, abria re- 
centemente a Farmácia Saú- 
de, à Rua de S. Sebastião, 
n.º 108. 

e O estabelecimento de 
modas, fazendas e miude- 
zas do sr. Manuel Lourenzo 
Pazo, considerado comer- 
ciante da nossa praça, mu- 
dou há pouco para o n.º 51 
da Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

Aos proprietários dos novos 
estabelecimentos desejamos 
as maiores prosperidades 


Banco Regional de Aveiro 
Assembleia Geral Ordinária 


Convocatória 


Convoco a reunião da as- 
sembleia geral dos accionis- 
tas do Banco Regional de 
Aveiro, para as 15 horas do 
dia 9 de Fevereiro do cor- 
rente ano, na sede do Banco, 
ao Largo do Eng.º José Fre- 
derico Ulrich, n.º 7, desta ci- 
dade de Aveiro, com a se 
guinte ordem do dia: 

Discussão, aprovação ou 
modificação do relatória, ba- 
lanço e contas da Direcção, 
referentes ao exercício de 
1956, assim como do respec- 
tivo parecer do Conselho 
Fiscal. 


Aveiro, 12 de Janeiro de 
1957. 


O Presidente da Masa da Assembleia Geral, 
Dr. José Vieira Gamelas 


METALO - MECÂNICA, L.'A 


| FUNDIÇÃO « SERRALHARIA MECÂNICA 


ECIVIL < CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS > ARTIGOS DE LAVOURA <: MOTORES e 
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MISTRAL 


dias— o câncer. 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


A grande poetisa chilena Gabriela Mistral, Prémio Nobel da Li- 
teralura, sucumbiu no Estado de Nova Iorque, vitimado por um 
dos mais terríveis males que flagelam a Humanidade dos nossos 


Lucila Godoy Alcayaga — verdadeiro nome da notável escritora sul-americana 
— nasceu numa ridente aldeia do Chile, em 1889, entre camponeses e mineiros. 

Foi vivendo neste ambiente rude que uma sensibilidade apurada havia de de- 
terminar a futura personalidade de Lucila, marcada pela solidão e melancolia das 
paragens graciosas, porém agrestes, do vale de Elqui. 

A influência do meio formaria o espírito e o temperamento do poetisa, sofrendo 
eternamente do luta interior e da intimidade com a matéria, ante o fracasso terreno & 


a busca de Deus, 


Desde criança, oquela pequenita de grandes tranças, deambulando ao acaso 
pelo vale, auscultava, nos gorgeios das aves, no odor suave das florinhas selvagens, 
no sussurro dos regatos, toda a maravilhosa história da Natureza. 

Incompreendida, alheia a tudo quanto a rodeava, Lucila passou a ser a cábula 
da classe, amesquinhada e ridicularizada pela própria professora, que aconselhou a 
mãe q retirá-la da escola: « À sua pequena não é inteligente, não tem amor ao es- 


tudo. Não dá nada,» 


Lucila estava, porém, destinada a ser uma excelente educadora, sempre de 
mãos dados com a Poesia. Mas foi o suicídio do noivo que revelou a sua extraordi- 
nária vocação poética. Do sonho de amor irrealizóvel nasceriam os belíssimos e 
inspirados « Sonetos da Morte », que deram a celebridade à jovem professora do Li- 
ceu de Andes, obtendo o primeiro prémio dos Jogos Florais Chilenos, em 1914, 

Encetou então uma apoteótica viagem através das Américas e da Europa, pro- 


ferindo notáveis conferências pedogógicas. 


Traduzida em todos as linguas, Gabriela Mistrol tornou-se uma dos maiores 
figuras mundiais da Poesia. E, em 1945, o rei octogenário Gustavo da Suécia entre- 
gava à autora de « Desolação » e de « Ternuro » a mais bela coroa das Letras — o 
Prémio Nobel, consagração mundiol da Rainha da Poesia. 

Grande amiga de Portugal, que visilou e percorreu apaixonadamente, proferiu 


diversas conferências e palestras entre nós. 


Dominondo o português, conhecia per- 


feitamente toda a história da nossa literatura, desde Gil Vicente a Eugénio de Castro, 

tendo contactado intimamente com este último, cujos talentos muito admirava. 
Nunca mais a pequena Lucila deambulará pelo vole de Elqui. Nunca mais a 

grande Mistral passeará junto ao Tejo, eternamente alheia, fumando cigarro após 


cigarro... 

. «Sir» Anthony Eden, suces- 

Price sor de Churchill no chefia 
do Portido Conservador e 
do Governo Britânico, opre- 

sentou a Isabel Il a demissão do seu 
cargo de Primeiro Ministro e de Pri- 
meiro Lorde do Tesouro. 

Alegando motivos de soúde, desa- 
parece do cena política mundiol um 
notável estadista, obolado, parece-nos, 
mais morol do que fisicamente, pois, 
segunda q opinião geral, afribui-se a 
sua retirada co malogro da expedição 
anglo-trancesa co Egipto. 


Grove crise sofre a Ingloterro nos 
últimos tempos, assoberboda por 
inúmeros problemas, tanto de ordem 
interno como externa. E, para a sua 
solução, não bastou o fulgor, a inteli- 
gência e a boa-vontode de Eden e a 
experiêncio conselheira de Churchill. 

Ingrata tarefa a do novo « leader » 
Moc Millan, que herdo um pesedo 
fardo de omoranhados feios, o cuja 
ponta o Partido Trabalhista procura 
ogarrar-se com unhas e dentes, para 
envolver, cada vez, os antagonistas da 
sua facção. 


O CONVENTO DE JESUS 


e oó Reis e 


Principes de Portugal 


VI 


Naqueles dolorosos tempos 
da dominação castelhana, a 
prioreso e as freiras do Con- 
vento de Jesus fizerom saber co 
primeiro dos Filipes alcandorado 
ao trono de Portugal que, ha- 
vendo então no mosteiro, além 
do pessoal de serviço, oitenta e 
duas religiosas, o açougue da 
vila não lhes fornecia carne 
que bastasse para meia comu- 
nidade sequer, acontecendo 
muitas vezes ficarem dela in- 
teiramente privadas inúmeras 
bocas. 


Sendo tantas as religiosas e 
tão mal providas, por isso pe- 
diom ao monarca licença para 
terem um corniceiro privativo, 
«um carniceiro que mate a 
carne que for necessária para 
o dito mosteiro e a vá buscar 
seis léguas ao redor da dita 
vila (de Aveiro) sem lho impe- 
direm nem irem à mão». 


Filipe |, com excessiva pru- 
dência para tão modesto negó- 
cio, antes de despachor, orde- 
nou, por umo provisão, ao 
corregedor da comarca de 
Coimbra, Dr. Brás de Figueire- 
do, que aqui servia de prove- 
dor, se informasse do conteúdo 
da petição, ouvisse sobre isso 
os oficiais da Câmara da vila 
de Aveiro e lhe escrevesse de- 


AVENÇA 


; pelo = 
DR. ANTÓNIO CHRISTO | 


pois o que tivesse apurado, fa- 
zendo-o acompanhar do seu 
parecer. 

Assim se cumpriu. E tudo 
visto, querendo El-Rei «fozer 
graça e mercê à dita prioresa 
e freiras que ora são e ao 
deante forem», houve por bem 
conceder-lhes um carniceiro 
privativo, que lhes cortasse a 
carne de que houvessem mis- 
ter «pelos preços por que se 
Saito no açougue geral» da 
vila. 


Consta a mercê, com por- 
menores que para aqui não in- 
teressam, de um alvará de 24 
de Setembro de 1586, que se 
guarda no Museu de Aveiro, 
no qual o monarca intruso 
pomposamente se intitula Rei 
de Portugal e dos Algarves, 
daquém e dalém mor em África, 
Senhor da Guiné e da Con- 
quista, Navegação e Comércio 
da Etiópia, Arábia, Pérsia e da 
ndia... 

... E tudo isto para distinguir 
as humildes freirinhos com a 
«graça» de poderem ter um 


Litoral + Bro 


Uma tourada em Áveiro 


falta de mais antigas referências, po- 

de dizer-se afoitamente que a tauro- 

moquia em Aveiro conta perto de um 

século. Temos noticios de que em 

1864, possivelmente na antiga praça 

do Compo de S. João, de que nos 
fala o «Almanaque Desportivo do Distrito de Aveiro», 
se realizou uma luzida tourada em benefício da vetusta 
e prestigiosa Associação Aveirense de Socorros Mútuos 
das Classes Laboriosas. 


A corrida ter-se-ia efectuado numa quinta-feira, 
29 de Junho, nela actuando de cavaleiro o aristocrota 
amador D. José de Melo e Castro. A sua presença nao 
Cidode-Princesa da Ria e do Vouga foi um aconteci- 
mento notável, coniribuindo em muito para um espec- 
tóculo que os oveirenses apreciaram e que deu so- 
frivel rendimento para a benemérita instiluição operária, 
não sendo mois volumosa a receita por se haver esco- 
lhido para a «fiesta» um dia de semana. 


«Às quatro horas entraram na arena o covaleiro, 
o «neto», os andarilhos, os copinhas e os homens de 
forcado. D. José de Melo montava um soberbo e bem 
ojaezado covalo, puro-sangue Alter. Embora o animal 
estivesse impressionado e receoso com a música e q 
multidão, o cavaleiro não desdisse um momento o van- 
tajoso conceito que todos formavam dos seus conheci- 
mentos de equitação. Mudcu de montada e entrou no 


circo, sendo-ocolhido com um salva de palmas, Sua 


Ex.º foi colocar-se em frente da gaiola e, quando o bi- 
cho entrou na arena, o covaleiro tentou executar a sor- 
te, mas falhou. Depois, D. José de Melo e Castro cravou 
olguns ferros com mestria. Em todas as sortes que rea- 
lizou foi muito feliz, sendo estrepitosomente aplaudido 
pelos espectadores. Como o primeiro bicho foi o melhor 
da tarde e arremetia bem para o cavalo, fez supor a 
todos que o curto era escolhido e a tarde seria comple- 
ta. Mas nenhum dos sete restantes ofareceu sortes, nem 
para os capinhas, nem para os cavaleiros. Dois deles 
eram tão matutos que recolheram ao curro sem levor 
ferros. Fugiom do cavalo e dos bandarilheiros em vez 
de os perseguirem. Ainda bem que o último touro deu 
a D. José o ensejo de patentear a sua perícia. Os ho- 


há perto de 


100 
ANOS 
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mens de forcado, moços de socieda” 
de, portaram-se com coragem, sobres” 
saindo de todos, sem melindre para 
os seus companheiros, os srs. Santa 
Marta e Valeiro e Sousa, que execu- 
ratom pegas magníficas. Recolhido 
o último touro, seguiram-se as corte- 
sias pelo covaleiro, com o que findou 
o espectáculo. » 

É esta a primeira corrida em Aveiro de que temos 
conhecimento, Muitas outras se lhe haveriam de seguir, 
forjando distintos amadores e a «aficcion» dum público 
numeroso, aqueles e esta movidos no seu entusiasmo 
pela frequente presença de conhecidos toureiros nacio- 
nais e espanhois, Com primórdios tauromáquicos quase 
seculares; tendo possuido três praças; em privilegiada 
posição geográfica, ponto onde covergem múltiplos e 
excelentes acessos de toda a ordem — mal se compreen- 
de que Áveiro não tenha heje um redondel, colhendo 
do seu passado, tanto como dos actuais exemplos da 
Figueira, Espinho e Póvoa de Varzim, ânimo para esti- 
mular pela «fiesta » o turismo e a economia, numa ter- 
ra tão progressiva e tão linda e tão cheia de sol, que 
até foz pena que o astro-rei não doure aqui a alocri- 
dade sã e viril das touradas. 


magarefe que lhes fornecesse a 
carne de que necessitavam. 


Somos aqui forçados a um 
novo salto, deixando em claro 
as mercês concedidas ao mos- 
teiro aveirense por outros mo- 
narcas. 


El.Rei D. Pedro Il honrou 
sobremaneira as dominicanas 
do Convento de Jesus, tomando 
parte activa e muito notável na 
causa de bealificação de Santa 
Joana. 

Remetidas à Cúria-de Roma 
as provas que acreditavam a 
santidode e o culto imemorial 
da excelsa Princesa-Infanta, a 
instâncias de El-Rei e das outo- 
ridades eclesiásticas se alcon- 
çou sem delongas o decreto 
favorável de 25 de Dezembro 
de 1692, da Sagrada Congre- 
gação dos Ritos, que mereceu 
ser confirmado pelo Sumo Pon- 
tífice. 

A bula Sacrosancti Aposto- 
latus curo, de 4 de Abril de 
1693, revela claramente o inte- 
resse que o monarca dispensou 
ao assunto, sabreludo nesta 


elucidativa passsagem: «...de- 
mum vero ad enixos preces 
clarissimi in Christo Filii Nostri 
Portugalliae & Algarbiorum Re- 
gis illustris...», 

Sua Santidade o Papa Ino- 
cêncio XI deixou assim expresso 
terem-no movido, além das 
ponderosas razões justificativas 
da beatificação, as esforçodos 
súplicas de D. Pedro Il, rei ilus- 
tre de Portugal e dos Algarves 
e seu caríssimo filho em Christo. 


Sabe-se que D, Pedro Il 
tinha grande veneração por 
Santa Joano, a mais preciosa 
jóia desse mognífico relicário 
de virtudes heróicas que foi o 
Convento de Jesus. 

Beatificada a «excelente In- 
fanta e singular Princesa» em 
1693, logo no ano seguinte o 
Sumo Pontífice concedeu que 
dela se rezasse em todo o Reino 
de Portugal e suas Conquistas 
segundo o «rito semiduplex > 
— que passou a «rito duplex» 
pora a Ordem de S. Domingos 
— como consta do decreto de 
9 de Julho de 1694, da Sagrada 
Congregação dos Ritos. 
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Foi tudo isto aplaudido com 
cerimónias religiosas e aparatos 
festivos, especiolmente na vila 
de Aveiro e na carte de Lisboa. 

Na capital, o Convento de 
S. Domingos promoveu um so- 
leníssimo tríduo, «com assis- 
tências régios e religiosas, ele- 
gantes panegíricos e concursos 
populosos». 

severa o cronista-mor do- 
minicano, Frei Lucos de Santa 
Cotarina, que tudo foram «glo- 
riosas id a do zelo, pie- 
dade e generosa grandeza, pri- 
meiro do esclarecido Rei D. Pe- 
dro Il, Augusta Rainha e devoto 
Bispo Conimbricense, que sem 
perdoar o cuidado e dispêndio 
armaram os Altares do Cristia- 
nismo com mais uma Santa, 
acresentaram à Coroa Portu- 
guesa mais uma pedra preciosa 
e fizeram descobrir no Firma- 
mento da Religião Dominicana 
mais uma estrela », 


Aqueles mesmos sentimen- 
tos, tão desvanecedores para 
as recolhidas do Mosteiro de 
Jesus, reafirmou-os El-Rei no 
alvará de 20 de Setembro de 
1698, pelo qual concedia li 
cença para a fundação, numa 
quinta do Chafariz de Andaluz, 
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